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Mais uma vez as portas do 
auditório do SindiContábil Va-
le do Rio Pardo, em Santa Cruz 
do Sul, abriram-se para sediar 
um grande momento de debate. 
Na noite de terça-feira, um gru-
po de convidados pôde acompa-
nhar explanações acerca do te-
ma “Energias renováveis, alter-
nativas e segurança energética”, 
em mais uma edição do Projeto 
Happy Hour Gerir. 

Desta vez, o workshop de ges-
tão organizacional, promovido 
pela Gazeta Grupo de Comunica-
ções, contou com a participação 
de três profissionais ligados à 
área: a gerente-executiva de Re-
lações Institucionais e Cliente da 
Sulgás, Carolina Bahia; a CEO da 
Solled Energia e coordenadora 
estadual da Associação Brasilei-
ra de Energia Solar Fotovoltaica 
(Absolar), Mara Schwengber; e o 
coordenador de Relacionamento 
com Clientes da Mercatto Gestão 
e diretor de Energia na Câmara 
de Indústria, Comércio, Serviços 
e Agronegócios de Farroupilha 
(CICS) Farroupilha, Carmo An-
dré Meinertz.

“Como estamos nos preparan-
do para gerir estes desafios, des-
de os domicílios até as políticas 
globais para o setor?”, questio-

Muita energia para desenvolver o amanhã
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Debate e reflexão: painel “Energias renováveis, alternativas e segurança energética”, no Happy Hour Gerir, foi realizado na noite da última terça-feira no auditório do Sindicontável Vale do Rio Pardo

Os painelistas com staff da diretoria da Gazeta: Lau Ferreira, Carmo Meinertz, 
Carolina Bahia, Sydney de Oliveira, Mara Schwengber e Éverson Ferreira

Na noite, público também pôde encaminhar questionamentos aos três painelistas
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O Projeto Gerir chegou a sua 
terceira edição neste ano. Em 
julho, o evento abordou “A força 
das cooperativas gaúchas”. 
Antes disso, em março, o 
painel focou o cenário de 
violência contra as mulheres. 

TEMAS NA PAUTA REGIONAL

nou o apresentador, o comuni-
cador Leandro Siqueira, geren-
te-executivo de rádios da Gazeta. 
Por meio das discussões, o evento 
procurou trazer à tona reflexões 
sobre a capacidade de um país ou 
mesmo de uma região para asse-
gurar um fornecimento de ener-
gia contínuo, confiável, sustentá-
vel e a preços acessíveis. 

“É essencial compreender co-
mo se dá essa transição, de uma 
economia baseada em combus-
tíveis fósseis para uma matriz 
energética de baixo carbono, e 
saber o que está sendo feito para 
que tudo ocorra de forma orde-
nada, e com os menores impac-
tos macroeconômicos, sociais e 
ambientais possíveis”, comple-
mentou o cerimonialista.

Antes das apresentações, o 
presidente-executivo da Gaze-
ta, Sydney de Oliveira, reforçou a 
preocupação da organização em 
proporcionar debates sobre ques-
tões que possam contribuir efeti-
vamente para o desenvolvimento 
da região. “São painelistas de três 
empresas consideradas referên-
cias em suas respectivas áreas. 
Entendemos que estamos cum-
prindo o nosso propósito no sen-
tido de ajudar a comunidade e 
aproximar pessoas”, frisou.

Ainda em seu discurso, refor-
çou a escolha pela temática. “Es-
tamos falando em energia reno-
vável, residências mais sustentá-
veis, competitividade, economia, 
estratégia de desenvolvimento e 
crescimento social, econômico e 
ambiental. Fatores que também 
podem atrair investimentos.” 

Após as palestras, que conta-
ram com momentos para ques-
tionamento da plateia, os convi-
dados puderam participar de um 
momento de integração, com co-
quetel oferecido pela Associação 
Comercial e Industrial de San-
ta Cruz do Sul (ACI), parceira 
da edição. 

A realização conta com o pa-
trocínio de Unimed Vales do Ta-
quari e Rio Pardo e de Univer-
sidade de Santa Cruz do Sul 
(Unisc), além do apoio da Cerve-
jaria HBier.
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Diante dos riscos, a busca necessária por soluções eficientes 

Mara: “Não basta gerar. Precisamos tê-la no horário que precisamos utilizá-la”

“Se preocupar com a segurança 
energética é tão importante quanto 
se preocupar com o preço da ener-
gia.” A fala da CEO da Solled Ener-
gia e coordenadora estadual da As-
sociação Brasileira de Energia So-
lar Fotovoltaica (Absolar), Mara 
Schwengber, foi apenas uma das 
que mapearam sua apresentação 
na noite de terça-feira. A represen-
tante começou lembrando os 15 
anos de atuação da empresa, cele-
brados em 2026. 

Para dar início às reflexões, 
Mara trouxe uma série de questio-
namentos aos presentes: “Quanto 
custa uma hora parada no proces-
so produtivo; no trabalho de ho-
me office; no atendimento odon-
tológico; em qualquer processo na 
rotina da vida da gente?”. A partir 
disso, a painelista ainda comple-
mentou: “Antes a questão era so-
bre como comprar energia. Hoje 
já nos questionamos sobre como 
fazer a gestão dela”.

No decorrer da noite, a convi-
dada destacou o aumento nos pre-
ços cobrados. “A tarifa de energia 
da RGE, nesse ano, foi o triplo da 
inflação. Imagina o impacto dis-
so em cinco ou dez anos. Se olhar-
mos para o passado, iremos lem-
brar que, em algum momento, a 
conta de luz não tinha nem im-

pacto na vida da gente. Hoje ela 
tem uma representatividade ab-
surda nos orçamentos, tanto das 
empresas como das pessoas.”

Relacionado a outros fatores, 
surge a necessidade de pensar no 
armazenamento de energia. “Não 
basta gerar energia. Precisamos 
tê-la disponível no horário em que 
precisamos utilizá-la.” Nesse senti-
do, Mara citou riscos efetivos com 
que os empresários têm convivi-
do: a energia cada vez mais cara, 
mudanças regulatórias, fim de in-
centivos, entre outros pontos; e o 
risco operacional, com apagões e 
eventos climáticos.” Cenários que, 
de acordo ela, precisam ser con-
siderados. 

Diante das rápidas mudanças re-
gistradas em nível global, a arma-
zenagem em baterias, considera-
da um processo distante há algum 
tempo, começa a surgir na pauta. 
“Elas ainda não são acessíveis a to-
dos os bolsos e a todas as soluções, 
mas já vêm com uma força muito 
grande. A BESS é uma bateria de 
grande porte que vem crescendo 
em níveis mundiais”, destacou. 

Por esse motivo, ela também 
acredita numa “verdadeira revo-
lução energética acontecendo”. 
Muda-se a forma de geração e de 
consumo diante de uma eletrifi-

Fundada em 23 de outubro de 2011, a Solled Energia dedica-
se à comercialização de soluções para a geração de energia 
limpa e renovável, com o compromisso de promover alternativas 
sustentáveis que beneficiem o meio ambiente e proporcionem 
vantagens aos 5 mil clientes. 

Ao longo dos anos, a empresa já instalou mais de 100 mil 
MW no Sul do Brasil, além de evitar a emissão de mais de 14 mil 
toneladas de gás carbônico anualmente, propiciando mais de 
R$ 120 milhões em economia ao ano. Referência no Brasil em 
geração distribuída, a Solled Energia projeta e instala sistemas 
fotovoltaicos personalizados. Saiba mais em solledenergia.com.br.

SOBRE A SOLLED

No futuro, 
empresas não 

serão avaliadas apenas 
pelo que produzem. Serão 
avaliadas pela forma 
como administram 
a sua energia.

MARA SCHWENGBER
CEO da Solled Energia e coordenadora 

estadual da Associação Brasileira de 
Energia Solar Fotovoltaica (Absolar)

cação cada vez maior. No contex-
to, Mara também citou o curtail-
ment, termo usado para explicar 
quando o excesso de produção su-
pera a capacidade do sistema de 
transmissão disponível ou a ne-
cessidade de consumo demanda-
da pela sociedade. “Tenho exces-
so de geração no horário que não 
preciso daquela energia. E se eu 
não armazeno, não tenho segu-
rança energética”.

Segundo Mara, no corte de ge-
ração do ano passado poderiam 
ter sido carregados 600 mil car-
ros elétricos com energia desper-
diçada. “Não basta só gerar. Pre-
cisamos armazenar, dar destino a 
essa energia. E a regulamentação 
vem sendo discutida para isso”.
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Foco na segurança energética para desenvolvimento do Estado

“Ele é de origem fóssil, mas emite menos gás de efeito estufa”, ressaltou Carolina

A segunda palestrante da noi-
te da última terça-feira na edi-
ção do Happy Hour Gerir, Caro-
lina Bahia, gerente-executiva de 
Relações Institucionais e Cliente 
da Sulgás, apresentou a compa-
nhia e contextualizou os traba-
lhos realizados na área. 

Ao mesmo tempo, ela desta-
cou a necessidade de reflexão a 
respeito da segurança energéti-
ca no Rio Grande do Sul. “Esta-
mos tão acostumados a ter ener-
gia de todas as maneiras que não 
observamos e paramos para re-
fletir sobre quanto pensar nis-
so é importante”, enfatizou Ca-
rolina.

Para a representante, abordar 
esse tema é considerar uma com-
posição de energias: a solar, a elé-
trica, o gás, o biometano. “Um Es-
tado e um país que desejam ter 
segurança energética precisam 
trabalhar de maneira equilibra-
da e administrar da melhor ma-
neira possível, com regras defi-
nidas de maneira sustentável e 
com segurança jurídica”, acres-
centou.

Durante a apresentação, Caro-
lina ainda falou sobre gás natural 
e biometano, investimentos pre-
vistos para Santa Cruz do Sul e 
toda a região do Vale do Rio Par-

do e também sobre a realidade 
da companhia. Hoje, por exem-
plo, são 115 mil clientes em solo 
gaúcho, com fornecimento de 2 
milhões de metros cúbicos de gás 
por dia, em 38 municípios onde 
estão concentrados cerca de 50% 
do PIB. Os atendimentos, por sua 
vez, contemplam os segmentos 
residencial, industrial, comer-
cial e de veículos.

No decorrer de sua fala, a pai-
nelista também comentou os be-
nefícios do gás natural, como a 
previsibilidade de preço, a menor 
flutuação, combustão eficiente, 
economia e manutenção, forne-
cimento contínuo e seguro, como 
o visualizado durante as enchen-
tes de 2024. Ao mesmo tempo, a 
questão ambiental igualmente 
figura entre os pontos positivos. 
“Ele é de origem fóssil, mas emi-
te menos gás de efeito estufa”, sa-
lientou Carolina.

O projeto Corredores Verdes, 
desenvolvido pela Sulgás, foi ou-
tro ponto destacado durante a 
explanação. A iniciativa, voltada 
à eficiência e à sustentabilidade 
da frota pesada do Estado, visa 
garantir que veículos movidos 
a GNV, utilizados para o trans-
porte de cargas e o escoamento 
da produção, possam transitar 

A Sulgás é a empresa responsável pela distribuição de gás 
natural canalizado no Rio Grande do Sul, com uma rede que 
ultrapassa 1.500 quilômetros e chega a 100 mil clientes dos setores 
industrial, veicular, comercial, residencial e de geração de energia. 
Seus serviços são regulados pela Agência Estadual de Regulação 
dos Serviços Públicos Delegados do Rio Grande do Sul (Agergs).

Criada em 1993, a companhia iniciou a comercialização do 
combustível em 2000, com a conclusão do gasoduto Bolívia-Brasil. Em 
2022, foi privatizada e deu início a um processo de transformação 
visando a excelência, com olhar para o presente e o futuro do Estado. 
Hoje, são mais de 30 anos de conhecimento sobre o mercado de gás.

SOBRE A SULGÁS

Um setor 
como esse 

garante energia 
para as indústrias e 
desenvolvimento para o 
Estado. Atrai geração 
de empregos e um 
futuro mais próspero. 
O Rio Grande do Sul 
precisa crescer.

CAROLINA BAHIA
Gerente-executiva 

de Relações Institucionais 
e Cliente da Sulgás

pelas principais rotas rodoviá-
rias com autonomia e seguran-
ça. A utilização, conforme men-
cionou, significa redução de 21% 
na emissão de gás carbônico em 
relação ao diesel. 

“Um setor como esse garan-
te energia para as indústrias e 
desenvolvimento para o Esta-
do. Atrai geração de empregos e 
um futuro mais próspero”, res-
saltou a painelista. “O Rio Gran-
de do Sul precisa crescer. E isso 
só vai acontecer se a gente tiver 
a consciência de que nós preci-
samos ter segurança energética”, 
complementou.
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Confira informações sobre os painelistas

Mara Schwengber
CEO da Solled Energia e da WG Energia, atua há 15 

anos no setor e lidera operações voltadas à geração distri-
buída, geração compartilhada, armazenamento de ener-
gia e mobilidade elétrica. Em 2025, expandiu sua atua-
ção para o Mercosul, desenvolvendo projetos também no 
Uruguai e na Argentina. É coordenadora estadual e mem-
bro do Conselho de Administração da Associação Brasi-
leira de Energia Solar Fotovoltaica (Absolar). 

Em 2026, criou a Solled Mobilidade, rede dedicada à 
implementação e operação de eletropostos para veícu-
los elétricos. Graduada em Ciências Contábeis, tem es-
pecializações em Recursos Humanos e Gestão Empresa-
rial, além de MBA em Marketing Estratégico.

No Baile dos Destaques, iniciativa do Rotary Santa 
Cruz do Sul Oeste e da Gazeta Grupo de Comunicações, ela 
recebeu o troféu como empreendedora.

Uma realidade que vai muito além de um simples conectar

Meinertz: “Energia representa fator decisivo para competitividade dos negócios”

Para finalizar a rodada de pa-
lestras da edição de terça-feira do 
projeto Happy Hour Gerir, inicia-
tiva da Gazeta Grupo de Comunica-
ções, o coordenador de relaciona-
mento com clientes da Mercatto 
Gestão, Carmo André Meinertz, 
trouxe um breve relato sobre o 
Mercado Livre de Energia. 

Passando por uma nova fase 
de expansão, o modelo exige das 
empresas uma gestão cada vez 
mais estratégica. “A energia dei-
xou de ser apenas um custo ope-
racional e passou a representar 
fator decisivo para a competitivi-
dade dos negócios”, salientou.

Segundo Meinertz, o Mercado 
Livre permite que consumidores 
negociem diretamente a compra 
de energia, definindo preços, pra-
zos, volumes e até mesmo a fonte 
de geração. Isso amplia as possi-
bilidades de economia e de aten-
dimento às metas de sustentabili-
dade das empresas.

O palestrante ressaltou que 
cerca de 42% da energia consu-
mida no Brasil já ocorre no am-
biente. A expectativa, portanto, é 
de que a abertura avance gradu-
almente para pequenas empre-
sas e, posteriormente, para con-
sumidores residenciais, amplian-
do ainda mais o acesso a esse mo-

delo de contratação.
Apesar das oportunidades, a 

gestão tornou-se mais complexa. 
Hoje, além do custo, é necessário 
analisar tarifas de uso da rede, en-
cargos setoriais, tributos e cons-
tantes mudanças regulatórias, fa-
tores que influenciam diretamen-
te o custo final da conta.

Outro ponto destacado foi a 
importância da gestão contínua 
do consumo. Conforme explicou 
Carmo, conhecer o perfil de uti-
lização e adotar tecnologias pa-
ra monitoramento e análise per-
mite identificar desperdícios, re-
duzir riscos e contratar soluções 
mais adequadas à realidade de 
cada empresa. 

O especialista alertou para 
os impactos das constantes al-
terações regulatórias no setor. 
Segundo ele, a criação de novos 
encargos, a abertura gradual do 
mercado e as mudanças na le-
gislação exigem que empresas e 
consumidores acompanhem de 
perto as atualizações para evi-
tar riscos financeiros e aprovei-
tar as oportunidades oferecidas 
pelo novo cenário.

Carmo destacou que a ten-
dência é de que a contratação 
de energia torne-se cada vez 
mais dinâmica, com negociações 

A Mercatto Gestão conecta empresas de todo o Brasil ao 
Mercado Livre de Energia. São especialistas em gestão energética 
e representação dos clientes junto à CCEE, consultoria técnica e 
análise de risco no âmbito energético. Conta com profissionais 
qualificados na área técnica, administrativa, comercial e jurídica, 
com experiência e constante aperfeiçoamento. Fundada em 2011, 
tem sua sede em Farroupilha, na Serra Gaúcha. Com uma história 
de 15 anos, a Mercatto nasceu como consultoria. Em 2016, com 
a criação do Mercado Livre, começou a criar sua base. Em 2020, 
mudaram-se para Farroupilha. No ano seguinte, começaram a 
estruturação para o mercado varejista, com foco nas pequenas 
empresas.

SOBRE A MERCATTO

Vivemos num 
tempo de muita 

transformação. Minha 
aposta é que entre cinco 
e dez anos estejamos 
comprando energia 
por hora.

CARMO ANDRÉ MEINERTZ
Coordenador de Relacionamento 
com Clientes da Mercatto Gestão

adaptadas ao perfil de consumo 
de cada cliente. Nesse contexto, 
afirmou que a combinação en-
tre tecnologia, análise de dados 
e planejamento será fundamen-
tal para garantir segurança, pre-
visibilidade de custos e maior 
eficiência energética nos próxi-
mos anos.

Ao finalizar, o palestrante da 
Mercatto Gestão afirmou que o 
futuro do setor exigirá contratos 
mais sofisticados, maior uso de 
inteligência de dados e acompa-
nhamento permanente das mu-
danças regulatórias. Na sua ava-
liação, a gestão energética tende 
a se consolidar como diferencial 
estratégico para aumentar a efi-
ciência e a competitividade das 
empresas.

Carmo André Meinertz
Mestre em gestão, especialista em finanças e eficiên-

cia empresarial. Profissional com mais de 30 anos de ex-
periência no setor elétrico. Atua na avaliação da eficiên-
cia financeira, operacional e energética das organizações, 
apoiando processos decisórios que reduzem custos, miti-
gam riscos e ampliam a competitividade empresarial. 

Com trajetória construída em empresas como CEEE, 
RGE/CPFL Energia e Mercatto Gestão, consolidou expe-
riência em gestão energética, Mercado Livre de Energia, 
gestão de processos, orçamento, indicadores de desem-
penho e otimização de resultados. É coordenador de re-
lacionamento com clientes da Mercatto Gestão e diretor 
de Energia da Cics Farroupilha, assessorando empresas 
na transformação da energia de um centro de custos pa-
ra um ativo estratégico, capaz de impulsionar eficiência, 
competitividade e geração de valor sustentável.

Carolina Bahia
Gerente-executiva de Relações Institucionais e Clien-

te da Sulgás desde 2023, Carolina Bahia é jornalista, for-
mada pela Faculdade dos Meios de Comunicação Social 
(Famecos)-PUC/RS, com MBA em Mercado Financei-
ro pela FIA-SP. Foi repórter de Campo e Lavoura, de Ze-
ro Hora, em Porto Alegre, de 1998 a 2000, quando pas-
sou a atuar em Brasília, cobrindo as áreas de política e 
economia. 

Na capital federal, foi editora-chefe da sucursal da 
RBS e também colunista de GZH, apresentadora na Rá-
dio Gaúcha e comentarista da RBS TV. Atuou também pa-
ra os veículos da rede em Santa Catarina como colunis-
ta e comentarista. Em 2020, passou a atuar como con-
sultora de Reputação e Gerenciamento de Crise na ANK 
Reputation. Em 2023, voltou a Porto Alegre para assu-
mir a área institucional da Sulgás. 


